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PROJETO PILOTO: DETERMINANTES DO CONSUMO DE PESCADO  NA 
POPULAÇÃO QUE FREQÜENTA FEIRAS LIVRES DO MUNICÍPIO DE SANTO 
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O objetivo do piloto foi testar questionário e caracterizar os determinantes do consumo 
de peixe entre freqüentadores de feiras livres. Os dados foram coletados em maio e 
junho de 2009 nas feiras da Vila Matarazzo e Bairro Sacadura Cabral de Santo André-
SP. Foram entrevistadas 28 pessoas, 24 consumidores de peixe e 4 não 
consumidores. Todos com mais de 18 anos e responsáveis pela decisão de compra 
do seu lar. O questionário tinha questões abertas e fechadas para avaliar: 
características socioeconômicas e fatores limitantes e facilitadores do consumo de 
peixe. Foram entrevistadas 21 mulheres e 7 homens; a idade média foi de 57,75 anos 
(Mín: 22; Máx:83; DP=16,55). A escolaridade foi: 10 pessoas com ensino fundamental 
incompleto; 9 com ensino fundamental completo; 8 com ensino médio e 1 com 
superior completo. As freqüências dos que consomem peixe foram: mais de 1 vez/ 
semana (33,33%); 1 vez/ semana (25%); 1 vez/15 dias (16,67%); raramente (16,6%); 
1 vez/mês (8,33%). Dezenove indivíduos afirmaram que havia algo que os 
influenciava no consumo de peixe, sendo: família (52,63%); profissionais da saúde 
(15,79%); televisão (10,53%); costumes regionais (5,23%); local de trabalho (5,23%); 
doenças (5,23%); benefícios para saúde (5,23%). Na opinião de 21 pessoas os 
fatores que poderiam aumentar o consumo são: divulgar mais informações sobre 
peixe, principalmente sobre benefícios para a saúde (52,38%); reduzir o preço 
(33,33%); oferecer maior variedade de oferta (4,76%); melhorar a forma de conservar 
(4,76%); melhorar a qualidade (4,76%). São necessários alguns ajustes no 
questionário para aplicá-lo em estudo posterior. 
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